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OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

 
 
 

 
ESTRATÉGIA 

 
 

 
INICIATIVA ESTRATÉGICA 

 
 

Promover a defesa da 

cidadania 

Reestruturar e aperfeiçoar as 

ações de prevenção e de 

enfrentamento às 

discriminações 

Elaborar e implementar programa 

voltado à defesa dos direitos das 

mulheres, da população LGBT+, 

população em situação de rua, 

outros grupos vulnerabilizados e 

laicidade do Estado, com ênfase na 

tutela coletiva. 

 

O PROJETO PODE TER UM TEMA VINCULADO NO IDEA? 

SIM 

EMENTA DO PROJETO 

O projeto MP+Diverso - MPBA em defesa dos direitos das pessoas LGBT+ e Combate a 

LGBT+fobia visa criar instrumentos, estratégias e espaço de enfrentamento à violência contra 

a população LGBT no Estado da Bahia, e produção de conhecimento e dados da atuação do 

MPBA.    

De modo mais específico, visa fortalecer o monitoramento e acesso as políticas públicas, o 

acesso à Justiça e compartilhar conhecimentos sobre os direitos das pessoas LGBT+, com os 

integrantes do MPBA, a sociedade civil e acadêmica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

   

 

JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

 
O Ministério Público da Bahia - MPBA, é pioneiro no Brasil por implementar no estado da Bahia, 

em março de 2021, a 1ª. Promotoria de Justiça com atribuição na Defesa dos Direitos da 

População LGBT+ e no enfrentamento a LGBT+fobia, (doravante denominada 4ª. 

PJDH/LGBT+). Essa implantação partiu da consideração de que este grupo vulnerabilizado 

necessita de maior proteção e promoção da igualdade material, monitoramento e fomento das 

políticas públicas em razão da estigmatização social sofrida, uma vez que estão expostas a 

violências físicas, psicológicas, econômicas, institucionais e ao homicídio por homotransfobia, 

em função Lgbtfobia estrutural.   

  

Um estudo da Fiocruz1, divulgado em 2020, mostrou que, entre os anos de 2015 e 2017, 24.564 

notificações de violência contra a população LGBT+ foram registradas em órgãos competentes, 

o que equivale a dizer que uma pessoa LGBT+ é agredida por hora. Sabemos, entretanto, que 

esse número é subnotificado, uma vez que as práticas discriminatórias contra essa população 

são frequentes, o que impede que um número mais próximo do real seja registrado.   

  

Culturalmente marginalizadas pela sociedade, as pessoas LGBT+, principalmente as Trans, 

recorrem à prostituição como forma de sobrevivência. Nesta realidade, ficam mais vulneráveis 

à violência sexual, que acaba sendo um dos principais motivos para a baixa expectativa de vida 

das trans, sendo que, de acordo com o levantamento da associação europeia TransRespect2 

em 72 países, geralmente não ultrapassam os 35 anos de idade.   

  

Diante deste contexto, torna-se fundamental e estratégico o apoio institucional ao projeto 

MP+DIVERSO - MPBA em defesa dos direitos das pessoas LGBT+ e Combate a LGBT+fobia, 

pelas ações direcionadas a este seguimento populacional, em especifico as pessoas trans, que 

enfrentam dificuldades no acesso a direitos que estão à disposição para outras parcelas da 

população, e que, no caso destes, o acesso é obstaculizado e/ou sistematicamente negados. 

Para mitigar estes efeitos, o projeto pretende incidir em 4 pontos/eixos específicos:  

  

1º. Aproximação do MPBA com a sociedade civil, acadêmica e organizações sociais 

LGBT+;  

2º. Conhecimento/Educação sobre os direitos das pessoas LGBT+;  

3º. Atendimento às vítimas de crimes de ódio e violências LGBT+;  

4º. Fortalecer o acesso as políticas públicas e Institucionais.  



  

   

 

  

Cabe considerar, que este projeto se originou a partir de demandas da população LGBT+ e 

ações desenvolvidas pela Primeira Promotoria de Direitos Humanos – 4ª Promotora de Justiça, 

com atribuição na defesa dos direitos da comunidade LGBT+ e o enfrentamento à LGBT+fobia.  

  

A experiência em Salvador, demonstra um número representativo de atendimentos e 

procedimentos administrativos, inquéritos civis e investigações criminais instauradas, nas áreas 

de saúde, segurança pública, educação, registro civil, etc.   

  

Nesse contexto, surge a ideia de expandir a atuação do MPBA, na promoção de direitos, na 

prevenção e no combate aos crimes praticados contra essa comunidade, por meio da 

institucionalização do Projeto MP+Diverso - MPBA em defesa dos direitos das pessoas LGBT+ 

e Combate a LGBT+fobia, disponibilizando aos Promotores de Justiça ferramentas e 

mecanismos para uma atuação mais assertiva, nas causas relativas a esse grupo em 

vulnerabilidade social.  

  
1-Disponível em: < https://www.fiotec.fiocruz.br/noticias/outros/3738-luta-pelos-direitos-da-populacao-lgbt-ganhadestaque-no-mes-de-
janeiro>. Acesso: 17 jan. 2022.  
  

2- Disponível em:< https://transrespect.org/en/ >. Acesso: 17 jan. 2022 

 


